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Rivalidade Pogacar x Vingegaard: uma saga do Tour de
France

Escolha uma {img} que resuma este Tour de France e pode  ser essa: Tadej Pogacar do lado
direito, Jonas Vingegaard do lado esquerdo, com apenas um pneu entre as rodas dianteiras 
enquanto sprintavam para a linha de chegada na quarta-feira, com o dinamarquês cruzando a
linha de chegada como vencedor.
Cada grande  rivalidade no Tour criou {k0} imagem icônica, e essa pode ser uma delas nos anos
venideros, ao lado de Raymond  Poulidor e Jacques Anquetil se tocando cotovelos no Puy de
Dôme, Fausto Coppi passando uma garrafa d'água para Gino Bartali  - ou era o contrário? - e
Bernard Hinault e Greg LeMond cruzando a linha de chegada de mãos dadas  no l'Alpe d'Huez.
Para os conhecedores, Coppi e o holandês Joop Zoetemelk {k0} uma fuga única para decidir a
chegada  na Champs-Élysées {k0} 1979.
Ao longo dos anos, os grandes duplas fizeram uma marca profunda no inconsciente do ciclismo.
A França  nunca se recuperou da rivalidade entre Poulidor e Anquetil, cujo auge ocorreu há 60
anos e dois dias. A Itália  dos anos 40 e 50 estava profundamente dividida entre os torcedores de
Fausto Coppi e Gino Bartali. Uma única Tour  de France, 1986, criou uma narrativa de conflito
entre Hinault e Greg LeMond que permanece uma fonte de contenda até  hoje. Na Bélgica, a
guerra fria entre Eddy Merckx e Roger De Vlaeminck durou a maior parte dos primeiros anos  70,
centrada nas grandes corridas de um dia.
Este ano, o esporte está abraçando o que tem os ingredientes para ser  a melhor soap opera de
todos os tempos: Pogacar e Vingegaard.
Quem vestir a camisa amarela final {k0} Nice na próxima  sexta-feira, a edição de 2024 do Tour
será lembrada como a quarta consecutiva na qual os percusivos eslovenos e o  lugubre
dinamarquês se enfrentaram, com a contagem de 2 a 1 para a Dinamarca à medida que o Tour
entrou  {k0} {k0} última semana.

O crescimento de Vingegaard

O Tour de 2024 viu Vingegaard emergir como o principal desafiante de Pogacar, embora  o jovem
de Jutland tivesse iniciado aquela Tour como um domestique do então líder do Jumbo-Visma,
Primoz Roglic, assumindo a  liderança após a queda dele seguindo uma de suas muitas quedas.
Embora Vingegaard tenha atacado fortemente no Mont Ventoux, nunca se  pareceu
verdadeiramente com alguém capaz de sacudir Pogacar, que correu para seu segundo título
geral consecutivo.
Os anos de 2024 e  2024 foram diferentes, no entanto, com Vingegaard amadurecendo com o
apoio de uma equipe superforte do Jumbo-Visma enquanto Pogacar vacilava  duas vezes, {k0}
2024 devido à força coletiva do Jumbo e {k0} 2024 - argumentavelmente - devido a uma fratura 
no punho sofrida no final de abril, o que atrasou {k0} preparação.
Este ano, no entanto, foi Pogacar quem desfrutou de  um preparo perfeito para o Tour, com a
forma de Vingegaard {k0} dúvida após {k0} queda horrível {k0} 5 de  abril.
Pogacar ganhou uma vantagem inicial na primeira semana, mas neste último
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